
• • • eacam 
.' 

l ar1 I I 
{:·a 
w -

11 

· Fe~roviârios poderão entrar 
em g<reV>e ·a. PM"ti'r do dia 3 

de outubro se até lá. o gover­
nadOr Adhemar de Barroa não 
cumprir aa promessas que há. 
vârtos meses faz ide lhes con 
ceder •aumento salarial de 60 
P<>r cento. o~ elemélltos per­
tencenW.S à categoria, já se en 
contt-a,m de prontidão em to­
d~ o estado. Várias reuniões 
já' for.am feitas, chegaatdo à. 

conclusão de qUe, i8i gre'Vle se pauúst~ a -atlendê-l<JJ~ em su-as liz!lda; grandiosa ~embléia. nos, que deverão acompa.nhar Os ferroviários concederam cia1· favorá.velmente às suas 
pretensões. Se isso não se ve­
rificar , a. gra.ve se~ Çtefla.. 
:rada. podendo, incluaive, ca­
usar prejutzos ao proceaso e­
leltar&l de 6 de outubro. 

<'Onfigura como único meio reivindkações. Em Prudente, 
capaz !de mover o gov~or nos próxlníos dias, será. rea-

geral, para. exa.miny a posi- companheiros de trabalha em prazo >até o dia 2 para o go­
ção ·dOI!II >$Ell'Vidolle6 prudenti. todo o Estado de São PaUlo. vemador ·Adhemar se pronun- . 

~~~ 

DIÁLOGO. 
NlngUem deve e&ereVJal' 

como jomallsta o que * 
.possa dizer como cavalhei· 
.ro. Esta f~&.11e. dita pelo 
jerDalitta Wa.lter WillianJ:tt, 
tem noneado todo o traba­

lho dos Jornallsias do IM­
'pAilCIAL. na confecção de 
Bua nova fase. Honestidade 
nas polêmicas. Imparciali· 
dade ~o ·· apontar problemas. 
Idoneidade riaS noticias. Pro 
vaa Justas' das irregularida­
de; é vícios 'obServados. Vi· 
undo, por primeiro: du u· 
ma ·'riaão real elas circuns­
$a.Qclas que noa cercam. Tra 
aer a cidade como ela é pa 
ra Jornal. Com sua miséria. 
dom o sofrimento dos po­
We&. Com o lÚXo dos ri· 
'iQS. Com as aperturu da 

daNe média. Um jomal 
J11o _pode ~ divorciado 
do momento hiatorico em 

que se ~ ViveDJ.1)8 
nnme éPoca pré-l'evoluc.io. 
narijl. Em .que 01 êrros . do 

zeghne e da sociedade cos­
tumam aparecer com mai­
or Diüde~~ do que suas Yir· 

tudes. Apontar oa vicW. e 
ressaltar as virtudes. Com 
o mesmo eapirito. E o JD9 

co destaque. ObJetinndo 
a e~o dos prún~oa 
e a continuidade da. secwa· 
d.a. ÊIISC o nosso lema. Pa­
ra .issQ, prectsa.JUos: roelho· 
res máquinas; melhores . re­
porteres e . red.a~: uso 
de técnica$ mais avan~ 
receptividade entre o pú· 
blicQ Iedor; sugestões e 
oritlcas conatrutivaa. ~ 

clificulda.de$ tJ,Jwlooiraa su­
peraremos, se Deus quiser. 
N~t.Nno pois com 
maior .relevancia da su1 
COO~. Vse O 540 e 4iS· 

ponha do 11ell Jornal. Vh'll' 

o. Sugira-o. AJu®..nos a da.r 
a Prudente A,ltjl. Soro­

Uuairacio, • 
conbeeer o 
o recebemoa. 
PUti4lipe do 1\1,)180 

vlbra.n~ 

enba 
• Nós 

O ~tot-ebefe. 

------------------

A. 

eca 
em 

Muito embora. o 'transporte 
flu\lli:a.l ainda não tenha sofri.· 
do solução de oon.tinttidade, 
graças às provldênci.as tom11.­
da.s pedas autoridades do Ser­
viço qe Navegação da Bar 
ela. do Prata, ~ sido êle 
gra.ndoemllllte prejUdicado em 
consequência. da diminuição 
do votume de á.gua. Já come­
çam a aparecer em. Epit.âeio 
os bancos de areia. e pedras à 
~uperficle do Rio, impedindo 
o tráfego normal das embal'· 
<'ações. Em vista disso a Co­
missão Internacional enviou 
um engenheiro a Presidente 
~pltâcio, que está des~endo o 
rio, até Gualra, realizando 
medições, afim de que sejam 
tomadas as med.i'ii&s> n.ecessá.-. 
ria.s. 

~ 
Ontem, o técnico transmitiu 

informes sôbre a situação, que 
não é tão Aflitiva. Mse que 
poderá se agravar, se conti· 
nuar a testiagem. Disse que ·a 

sêca. atual vem seruio sentida 
em todos os estados servidos 
pelo Paraná. Agora, nova a· 
meaça palra. sObre as pOpu­
lações da Alta S<YrOCabana., 
Mato Grosso 6 Paraná., pela 

falta. de transporteE; que re-
duz sensiV>elmente p.. capa.c:i­
dwje das embarcações. A re­
P~rtagem do IMPARCIAL es­
teve no Porto ~tá.oio: a .si­
tuação é gl'a~Vissima,, pois as 
mil toneladas diaria.s que e­
ram carrega.d&~ e descarrega· 

ATENÇJlO 
A partir d.~ da~ êste 

circulará. d.làrlamf!n~ 

com 6 págiuaa. 

iMPARCIAL <<lurub)) tona a Imprensa 
ventro Qa. nov>a. tase iiüormatlva que ~ un1-o:;, v 

IMPARCIAL toi o prime~ JO.rnal o.o pais a, not1C1al.' Q 

~r~te felto Q.a. l-'ructentma, 'iwu-t.a..:t'e.ra. à .n,oite em 
Vila BelmirO. A' eQ,i.ção se esgotou ra_pid.arnent.e e os cu­
mentarios sõbre o sensa.ciona.l <~~ Jdesde a. hora,' cir­

oula.ção do jorna.l vieram à nossa redação. Se u. Prudenti­
na conseguiu. brilhallte empate, o lMPARCLt\L obtev~ vi· 
tória. maiúscula, graças ao esfOrço da. reporta.gem esportiva. 

Jogo: Prudentina Va. SantQs 
Local: Vila Belmiro (Santos) 
Arbitro: Eu.nápio de Q.Ueiito~ ( d.e,sonesto) 
Arrecac1açAo: cr$ 2.255.ooo,oo 

Marcadore5: ~ldo (contra) aos 15 P~le (penal) '-<>.!! 
'5; Lima ·aos l4: (segunda fa.se~ e A.dema.r aos 25 empatou. 
QUSfh'~; S~tos: Gilmar, Ism.ae~, Harold.o e Geraldino, 

Lima, e Calvet, Dorvsl, Rossi; Almir, Pelé & P&f>P,. 
Prudeiúina.. Rosã, Vicente Modesto e. Tomaz, Flávio e 
Rubens Oaeta.no, Nivaldo, Didi, Adernar, Lqpes ~ Age,nor. 

Ocorrenci&s: ·Flavio, aos 45 núnut<>s da faae primi,V.ra, ln­

&11gtt.ado com a aastn.aJ,a.ção do penal, ·reclamou do á.rb~tro 
e foi ex~ da. cancha a partir daí, ·a Prudentina jogou 
aómente com dez hoinen.s. 

" -Nota da R~daçâo 
«PARA LER E MEDl'rAR» 

A publi<-ação estampada na ed{toriat~de ontem saiu, por 
questões técnicas, eivada de ~&lhas. Hoje, ~tém, estlo 
devidamente corrigidas. 
Que nos perdOe o leitor. 

PreBJ.dente Prudente - sexta.. !feira, 20 de lietembro de 1963 N.o 4,.999 

gera 
. das no cais foram reduzidas tão IIJPreeiiiSivas, ~ante da. centua.ndo que a situação se Epitâcio à'A.o ~ · -~""';'; geral, 

1\ metade. poSSibilidade de ni1o contarem deve sõmente à seca.. A essa trazendo novas e mais ca.Iami-
GREVE me.is com seu meio de vida. circunstância se junta outra tosas consequencias ao prlal-

Os que encontram -no rio Os responsáveis pela Ba.cle, es mais grave. Dia 22, c&SP não c:pio de fome qUe ronda as 
o seu sustento e IIB populaçOeit tão procurando t~quUtzar o ronsig.a.m aumento de S&lá.rio. p_ :f~ ~o extremo oe.ste 
ribelrinha8 e daa 76 ilhas es- povo e os traba.lluldores, a- os ~rtuários de Presidente :-:~.ullsta~ 

- A 

- ' Rel~li ãD dl ·-::~:; 
PtdJd ssores lia 
8id.ddd 1•0 S.I'IIID 

-Os dirigentes doa cursos ~ 
alemão do GO&the-J.Mt.i.tut, àe 
todo o InteriQr do Estado, 
reunir-se-Ao em sa.o · Pauto, 
c.l.a.s 28 e 29 do <"'l'l'ente mês. 
Constando do programa inten~ 
stv.o, · ela.bol'a.do, pelo Docente 
do Goethe-Institut, rel~ttorios 

fte todos os dirigentes sôbre 
as suas a.tivida.des e proble­
mas, conterênctaa sObre didá.­
tie& espec!LaJ. e m&od0111 48 
ensino sobre as &tiV1da4ea 1 do 
Goethe-Institut na divulga­

ção dá lÚlg'Ua e cultura ger" 
mantcss, além de um espetá· 
culo teatraJ. pe~os <K~ers • 
piele> de Santiago do Chile. 
Será. ·repr~entado Pres- Pru· 
dente na referida reur.iA.o pe­
la Prot. Malrgarida Kunzli 
que dirige os curros de ale­
mães em nossa cidade. 

pARA ~!i~ e•! as~t~PIT AR j TE!'; .. •·o 
NOTE BEM: assinalar do lado direito de eada pergunta com um ((X)) e do esquerdo ((y,, 

1 - Ao escolher .seu oa.ndidato VOCê pensa em tennos de : 

.ARROGANCIA ou .MODESTIA. - ---
OORAÇA.O ou COHSCIENCI.A. - ---

P .A.RTIDO ou Pms.iOA 

JUVENTUDE ou WU'ERIENCIA --- -

2 - Você aprectacandidatO& que &do 
de ){\U'Ojl e P~? 

p1ntu1'as BorrOes) 

SDI I 

- Você aàmite candidato ~do de bolso ~ colete? 

3 SIM I I .. NAO I 

- Voei admite candidatoa Com base eleitoral em~­

4 ções FUTEBO~STICAii ! 

SIM I I ' .. N&O I 

-Você não desconfia de candidatos apot~ por MAGNA­s TAS Wl. Carne, do Transporte? 

6 

NAO I I 

- Você não JULGA ODIOSO CANI)IDATOS SEREM 
APOIADOS PUBLICAMENTE por Dele~a.dos de t-oli­

c-ia, FISCAIS DO ESTADO é GERI!INTES DE GR.AN· 
DES BANCOS! 

NA.O I I eu SIM 1 

- Em 8ertd9 o voto SIECRETO, VOC4 ACHA DIGNO decla-· 

7 rar EM QUEM VAI VOTAR! 

SUl I I ... NA.O I 

8 
- Vo<'ê l.mpõe sua opinião ao seu subordl.natdo ou familiar? 

SDI I I -- N&O I I 
~ Você apoia candidatos liderados ou' en~decido,5 !lõ-

9 mente pela sagacidade ou lá.bl.a. de locutores? 

10 

11 

12 

13 

14 

SIM I ou NA.O I 
- Voei ap~ia candldatos q\1& pretenticm canq~l.$tar sim­

patia• eleitorais à custa de cCAlXAS DE mNG&AXATE:t 
• promeNU pretensamente redentoras ? 

Slll I 1 .. N&ó I 

- Você nllo &eha. que o atual governador j6. erstá -no poder 
hA- utn &nó, e nada lrU PARA NOSSO MUN!CIPlO? 

NA() I I oU sm I I 

- Voef não !&Ch& que os metodos aàota.doe pelo Governador 
df' &tell.dimentoe Sõinente em veeper.., tt. eleiçOee, cona­
tit.ueM. él'l&Odo- e etfónta f. nossa. 4ft~Úd*de ! 

NAO I I oU SIH I 

- Vot'l acha que o atual l'"..tM•• 
det IMll' PRl!BID:Jl'lN'rm 
segu~. remoç6elll, 

sur I I .. N.lO I I· 

- Vqcê -.be. que h4. um ll\édiCQ que é ta.ndida.to a. Vice­
Prefeito por sinal mt.Qto ~ . ~dentmo! 

A.O l I oa SIM 

16 

.. . 
16. 

17 

18 

19 

- Você não acha. qUe aturar tse vencedores) as vaid.a.dea e 
exoeí>sos da. atu.Ls dirigentes locai$, do 1-'a.rtldo do Go­

verno, ~oiB das ~leiçõ8& ~*'ia pipr q~~e ql,le-.1'&1' UlU(I. 

P:mRNA,? 

NAO j eu SIM I 

- Você não tem sauáacLes da. Metodoa aàministra.tivoa de 

•. J.A.NlO e PRUF. CARVAl...H.O PINTO, ou a.pre<>ia & i.•ü­

parcialidadee de CA.RLO~ LAClCRD.A no B.st. Gu.a.naD&l'41.? 

NAO I ou SIM I I 

Você nâQ ach& que o atual GOVERNADOR cOl'!Segui.ria 
reabillta.r-se em aimpatJ.as, se pr~- eot:.aa eie».çôt:a, 

'com. 81 imparcia.lid.atde de um Juiz ? 

NAO I I ou SIM I 

- VOOi sabe qual o candidato que ã'estrald& as dua.$ ban· 
deiras com um !ló coraçáo, a. d• Carvalho :Pinto e a. Gie 
.Janto QWiidroa ? 

NAO 1 ou SIM I 

-:- Você sabe tamWrn ~ue existe um. candidato ão Partido 
do Govel'Diàor! 

-
NAO I eu ~IM 1 I .. 

'll . 

20 
- Você sabe que há um terceiro candidato qUe pretendeu 

decididamente ooncorrer a.s el-elições Pelo Partid~ do Go-

21 

22 

24 

28 

26 

27 

vemaaor nl.o o aendo Por ter perdl.do c convenGlo! 
NAO I I ou SIM I 

- Vo~ nio !>~menta tenha hayido o rompimento .Jani~ 

C&rvaJho Pinto? 
NAO I ou .SIM: 

- Voeê não acha. muito <GR.A..NFlNO> o eomj~ do oandi- , 
dato dQ Governador ! 

NAO I ou SIM I 

- Você sabe que.lla um can<llfla.to que já foi PREFm!TO e 
F1:Z ~tima e.,dmini8traçlo ! 

N.&O I ou SIM I 

- Voct sabe que >a. ·divisão da.a !Ortu ~ J.A.NIST.A.S e 
CARV.ALHI.STA!! poderd. mleUr na po&içAo do oa,ndlda.- . 
to que convún a P . PRUDmNTlll ? 

mo I ou SIM I 

- Voce modif10&l'IÍ. seu voto $6 pelo fato de oUVir artistas, 
como ltoberto Luna, ete. 

SIM I eu. N.I.O I 

- Se o ·c;ovemulor V'ier a. pra.ç.a. pUbliea podlr para, votar 
no seu can<Udato em. troca c1e' 1001 m&lhoramooto.l 
tn.clu51ve, tnn porto do mar, você aeredita.ri '! 

!!JDr I I ou N.I.O I : 

- Voei aabe de Cór a. letra do HINO NACIONAL! 

!!JDI I q N.I.O I 

IDE· VERSO 

. 
l 



+ Fina.lmente a,manbã, o sen @ o 
sacJ.onal desfile de modas, a. o 
companhado de um coquetd . ~IM [f> /A 00 !C D /A. (L 
promovido po.r Helio Maga- ~,;--- ê......_ __ _ 

ztn. O local será nos salões 

do feaiae da A6s~ Pru 

fe.lra, 20 cJe setembro de 1968 

e êxito do deiSfile !doe modas 
de amanhã. Essa dama pro­
dentina não tem titU;beado 
esforçõs no sentido de que 
na verdade a festa saia ma­
ravilhosamente bem. 

dentina de &portes Atl6- ~ :=.::::.========::=r:::=! 
tlcos. O horário está previsto Brasll e }lOssultllor de wna pelas otimas ap~ Tenis Club, numa promoção 

~ seu Depa.:rta.tnePto So­
cial. Muita. gente gem deverá 
fazer-se presente a. ~,a. •oi~ 
ta.da d.e pla. 

+ Bancos fechadas. Bancá-

para as 18 horaB. 
A ~. por sua vez, fi­
cará a cargo do BROTBERS 
QUA.R.TETS da Boite Acqua­
rlum. 60 modelos Sérão apre 
sentados por 7 llnd'os mane~ 
quins. o Uons <Jlub de n()8-
Ba cidade está colaborando 
()Oro tal emPfee»dlmento ao. 
claL Es~l ~nte a essa 
t~ta. 

otima lnteligeneia, além de na Bolte Acquarlum. 
possuir · um ~ ndmero 

rios par.ado~ foi , o que 
notamos quarta-feira. .e qJ#n 
ta, com o tu'baõ ·bancário 
dec.l'let;lldo pe]jo - · · ~entle 

dà Republica. i5;;õ :· qu~r di- . 
zer' em sfiítesé qne multos­
jovetr&Pertencentes aos Es­
tabele.c,IJDentos baGCários ti •. 
veram mais uma folguinhá 
na ordem dos dia6 (coisa 

rara) 

+ O Centro Oivloo\ N1ssey 
- de Pr.esidente prudente 

promoverá. amanhã mais u­
ma <brinc-danç> em sua. s6de 
social. :A nossa juventude so 

de aihlgos, Dam:del, 6 uma 
das g.randes pessoas com que 
conta o «top set» prudentino. 

. ~ .- . 
+ .. pntem . apag,aram mas 
um~ . vel~a: 7'be1IA!L ·S~abra 
Co4tlba~ Alvaro Ap~ecido 

Martina; .~aria. Lu<'la :Ma.z­
zaro; Walter Vieira.; Zelma 
Dena.rl. 

-~ , Cristina Sena.; Dr. Leo 
Monteiro; Mary Sueli VInha 

, e Ubifaja.ra da Sllva Guidio, 
são oo aniversariantes de ho;. 
je. 

cia.l deverá tazer..se presente _ , 
~ esse aco~tecimento, diver- + - Por ma.i5 que . ~ . ~~. 
tind,o-se em mais uma noita- ···núuca ~me de ~.r .4af!. 
da dançante. excelentes q~dad~ ® 

' ' . í ' ,, t ~.i-h,li ... l. 
+ No dia 4 de . outubro o 

nosso redator-cheft\ _Má-­
rio R.ic&irdo, Juntamente com 
os academlcos Antonio Ger­
vasio de Paiva Dlniz e Ti­
moshenko Webbi, partirã-o pa.. 
ra Po.rto Alegre no Rio Grau + Cleid<e. Quill~ de Olivei­
de do Sul, quando partlclpa- ra. serâ um dos ma.ne­
rito de um concJ.ave de Estu. quins, ~ se exibir .amanhã 

dantes de Sociologia. Boa '1l'útltaí>n.Id 'B}) 1lt~<L 'Bti 

viagem aos tree eu deeeJo. ,. _ Que_ a menln.a.- tem charme, 
isso não resta a menor dú­

vida. Como já falei da Mar­
tinha de Paula N erves, não 

está custa falar também um pou-
Folha' quinho da Cleide. Para a animação de tal BROTHEii~ \QU~'J.'E'lS, .. 

festa dançante, ficou incum que atualm~nte .milita. na ~~­
bida a orquestra de Pica,de e _te: A~uariwn. . São q113t~o . 
seus Negrinhos. Vou Í>restt- rçazes que executaP.?, m,e- . 

Uma grande escolha para a 
direção dêsse semanarlo. Do 
mingo já vou ler o Passe 
Partout (que é o mesmo 
dito cujo). Fellcidades G. 

+ Cel'sq Esper, figu.ra de , 

giar essa brin..da.nç, com a lo<,lias dos ma.ls váriOs ge~~u ·. •. ~ 

~ ~ença e destacar ro$ e 'que na- , v~ tem · .. · -o;~-- ·:? .~ 
os presentes. ag1'81llado a ·todos. ~ fJ..· + E ·nim'eal ~ ,(t.e.ma.is lem­

brar: No dia 28-a orqUES­
tra .de Cid Gray estará pre­
sente em nossa cjjdade arn1-

+ Daniel Aparecido .Barbie 
rll Bandeira, 6 um jovem 

que vem se des~do den­
tro da. sociedade Prudentina, 
Funcionário do Banco do 

DiSBbno ~ slllo ~ ambiente 
de!~Sü Boite, · 'O que Vfm de. 
monstrado á, evj)Íu.ÇAo ~ 
n~ , ·. ~pCiedade. Rêitero ho mando o Baile dia. Primavera. 
je ·os rite~ ~PrimJn~ ao Tal festa dança.nte sell'á. rea-­
BROTHER'S .. · qUA.-R.:.fETS, 1i.zaPa nos salões de festas do 

+ A senhor..a, Maria Edite 
Tenorio Perrone, vem 

sendo wna das grimdes· ab. 
nega.daa, tu~. conC!l'letú:ação 

relevo dentro da nOSSa 
juventude soclaJ, tem sido 
um dos baluartes da CantL 
na NápoU, juntamente com 
eeu genttor Imil ~ e 
8eU5 irmJ.Os l\fauricio e. 

Vic~r. Nestas p.Ituras po­
demos ~r que o ImU e.!'-:, 
tâ " iJ.sses.soradÓ- por unta - · 
6ttina . equiple_. 

Assinale as respostas da seguinte forma: a cada pergunta assinale com um «x» 
a direita ou com «y» a esquerda conforme sua preferência. Some o número de «X» 

que assinalar e v&.rifique a seguir, na tabela de cabeça para baixo - ao pé- da pá­
gina - o seu índice de politização. 

Se você flr coerente com suas respostas, verificará 11ue se evidenciarão dois candl· 
datos impostos a sua consciência : - Um é o mais alto, e o aulro o mais velho ~ 
Dos dois você terá q1e optar per um. Naturalme1te 1 .mais experiente. Quem será ? 

- Se você não se recorda1da letra do Hino Nacional, rememore-a 
Ouvirem 0.0 ,J.p.rw~a at:~ mw·gell«) p!~Ull,!;i 

.De um povo hero1co o oraao e reL\WI.DWUe 

:til o llo! ua J;ll~erctaae, em ra1011 iWi!OOS, 

Bnmou no ceu cta Pá.tna. neste JP.Sta.nJ;.e, 

::>& o penhor d.e55& iiUSlcl:ade 
eon.segwmo~ conquUitar com braços forte, 

.liàn ttÚ .se10 6 Liberdade, 
DesatJ.S. o no.sso peito a propri.a, morte! 

- - ·-·-- - -· ~ - ' ·- I 

o Pátria. amada 
Id.o.La.trada, 
i3<&lve ! 6,alve ! 

' Brasil de ~' sonho intenso, um ráio Vivido , . 
De am~ 16 de esperanÇa a terra desce, 
Se em teu formoso céu, riSOnho e limpido, 

A .Imagem do Cruzeiro resplandece 

_ <€j'r!gante pela propria natureza, 
·, l!l$ belo, és forte impávido colo650, 

E o teu futuro espelha. essa grandeza. 

., . 
Terra adOrada 
~re outras mil, 
1ls tu, Brasil, 

O Pãtri& a.ma.ia! 

Dos tilh<>J5 deste solo és mAe gentil, 
Pátria amada. 
Br.as11! 

• I• 

J.J~•..ao ~..er.u.••.xnenw 1oi1J1. u.,~ _lio u.::.p.euuwo, 
A:>:> liOID UO n#Ar e à 1Wió Q.O ce'\l. j>Ipi(W11.10 

.l'~UNa o .bra,:,u. 1:.orao O& Am~ca 
J..i.ununauo ao SO! ao .Novo l\l.i.uncto! 

~-=-.. ~-~ .... . .IJ.- ·Ji....l~~~~~~- ... __ , . · ~ 
.Do que a terra. ma;..,; garrida 

Teus riSOnhos, lh:laos oailL,i-Q-.:~ tem ma.i.s flOres: 
<Nosaos OQ.sqtw:; têm li!.ais vida.>, 
d'l 0188. Victa:. no teu seio <mais e.mores;t"~ 

O Pátria. .amada 
Iclola.trac:ta, 
Sa.lve! ~ve! 

BrasU de amor ~Q seja símbOlo 

O lábaro que ostenta.s estrelado, 
E diga.· o verde louro deSta: flamula. 

'- . 

- Paz no futuro e gloria no passe.(lo. 

Mas se ergues da. . justiça a. cloava forte, 
' ; . 

Verás ·que um f1lho teu não tog:e á luta, 
Nem teme., quém. te a.dora. a propri& morte. 

Twra a<1orada. 
Entre ou~ mil, 
lls · tQ, Brasn,_. 
6 · Pátrf.a amada.! 

Dos fllh~ deste IJOlo··6s . m.!e ge~til, 
Plltl'la. 8.ll'lada, ' 

B:utl! 

~ .. ' . 

NÃO DESMINTA A TRADIÇÃÇ DE. SUA TERRA 

~ ~E EM TEU FORMOSO <JtU, RJS()NHO E LIMPIDO» 

<!e fA. MARGEM DO CRUZEIRO R~PLAND'EOE» 

«(roEM TEME QUEM TE .ADORA A _P.ROP~ MORTE» 

«[Q}CIS FIILHOS D~STE SOLO :fJS MAE GEN'!IL» 

~@ UVlRAM DO IPIRANGA AS , MARGENS PLACIDAS» 

~ o/)ERAS QUE UM FILHO ~U NAO FOGE A LUTA» 
«/A. O SOM DO MAR E A LUZ DO C:fJU PROFUNJ)()}> 

« o 1!. ABARO QUE OSTENTAS ESTRELAJ)(')» . 

oinN - um'{~!-l 

OW!S~d - Ç SJ+Y 
ns:w: - or 9+V 

taiA.J.I#OS - ~r nv 
.I'8'[ri!aH - ÇJ 5)1 v 
· moa: - sr . 9+V 

~@IGANTE PELA. PROPRIA NATURJ!:ZA» 
<~e@ LA.BARO QUE OSTENTAS ESTREiADO» 

~@E UM POVO HEROICO O BR:ÀDo Rm'UMBA.NTE» 
~@ PATRIA. AMADA» 
« U püiATRADA» . '· -

"1 •. _;-~ 

SALVE SALVE ' 

woa: Oftn:K - r;r; ?+V 
ourno - p7; ~V 

O~p.w'3.11xnf - ~ ~+V . 

.-

- ~· ,_. ~ J 

~ ~od 
:!l:cl ' nvao oa 

VIDN:llTV AmM 
..s:a VDBV~ 

.·' 

.,,!' 

I 

I 
l 

l 

I 

; "'-'. 

PAGINA 2 

rr D oo te ~ /À ~ 
~ hO&'J'UlUie de Jaoje ~ 

O li E. P R l S 1-D! I TE -
OS l)IONGóls 

com J ack Palance e Anita Ekeberg • a.té 14 anos 
Clnemascope _ éoloiiJio ....... 

- C IN E. .1010 GOMES -
PAIXOES DESENFBEADAS 

com Paul Newma.n .Cinema.scoPe ~ .COlorWo - até 18 

••••• 
• ""'- C I N E T E A T R O . F-E• li X 

<JONFLITO ~ ·'SENTIMEN'r4L 
com Arima ~ • tllme japones 

Cinemascope - Colorido - Livre 

f Filme na Berlinda 
PAIXOES DESENFBEADAS 

PióduçãÓ ~ norte-americana, com · Paui Newman, Joanne 

Woo,dward, Ina Ba.llln e outros 
O Filme nos relata, numa atmoslera de cultra.-reaUIIÔJo 

, romãnU<lp», o' comportamento de um Jovem CIUI81: êle, um 

dina.Jnico· ,Jovení, tentando a qualquer custo veocw " 
deiído as · f.nten~ do esposo despreza-o, PJ'OCW'8oDillo outras 

companhias. . 

· Paul -~~~ e Joanne Wood-ward ( eaaado6 aa vida 
· :r~i) fOram o controvertido casaJ., 

- SHORTS-·---. 
+ Após interpretar o vlce.pres!~ente .4os EE. UU._ em 

<ADVISE AND CONSENT~, Lew _Ayres volta ao ci.. 

nema como um advogado em «THE CARPI'BA<:;GERS:., 
e veTSáo clnematogratica do livro de liarold Robbins, que 
•a. .Pa.ramount está filmando com George Pap~ Carroll 
Baker, Alan Ladd, .Robe;t Çumming.s, -Marta Hytrr e EU. 
zabeth Ashley. Comd os fw -da velhat guarda devem estar 

I) lembrados, IJew Ayrea- foi o cria.dor. d0 -cDR . . KILDARE» 
I so cinema, agQra. então bem interpretado , n11.- televisão 

pela jovem Richard Chamberladn. 

+ Triunfo-do cinema amer!Qwu.o em par.ls: dOB ~1 ci-
nemas da cidade, 112 . exibem, .atualmeJ~.t.e, fitas nor-

te .amerioana.s. ' 

+ Artllur P.enn, -reallzador de <O Milagre ll'ie A neSulliV·aiU 
brigou com oo produtores dQ film~ <THE TRAIN.:., 

abandonando ~uas -filmageM apos uma . ~>ema.Da de traba~ 

lho. A fita, interpretada por Jeanne Moreau Je< Brirt -Lan­
oa.ster, ter4, agora, COilUO diretor .John , Frankenhel.mer, 
responsavel por \'>0 Homem de Alcatraz:., 

' ' 
+ . - 1\la.ximiJdo-...n Schell, ator a!em&o-, lrmio de Maria 

Schell; agiedíu, -na cidade de BoSfo.ro, três , to~ 
que pretendiam retrata-lo num jantar intimo, ao .. lado de 
Soraya. 

111 ~·' 

~'!::!!:~=·'~*==· ~-=~.,...:=:: ::::;:;- -oeclar.atio ~·~ .n~ J; ·.r~· 
~l...~ . .;.?·. '":' :: ... 

O IMPAR.ClAL 

Roberto Santos 
Diretor 

Ophelis A. F rançoso 
Direter-flereDte 

Mari~ Ri~ardo . 
Redatór-Ghefé 

Mario .Peretti 
.- Chefe de Oficina 

BBDA(!.I.O 
Ol«CDTA.S B .. 

,.·.;.~~ÇAO 
... ,• ·}!"lo, ~ . • • ..,.·~ 
' Rua Siqueira Campos, 602 

Cx. PoStal, 81 S - ll'one, 154.0 

· Bepreseil~tee 

.,. santós' & santo$.' 
Publicidade S.A. 

•' 
.···· 

.. 'i'-,~ ' 

RIO Dl!J JANEIIW 
Boa México, 148 

. " ' ·II'Qfte. Z2-SZ1& 

EU, Napol~p .,-~9-n~ .A.r- · ·' 
ra.is, bra.sUeiro, ~. ms,j.. 

or, residente e dom1cillad.o 
cida.Q.e de~ PJ;esidente 

nte, ~ para · oe -de· 

. vidos fins e efeitos de direi 
to que perdi o Certi!icado 4• 

~ proj>rieda.de aq_b n..o. _1&~.403 

' ::::ia~ p~=te ~ l 
data de 11 de junho de 1.962. do 

veiculo ( Ca.minhio) marca 
F.N.M. Alfa ~meo, fa~rica­
ção de 1.956, cOr ·verde, mo­
t<>tr n.o 1.606.50.680, eeis . cilin­
dl'OS, adquirido <COM RIDSER­
VA DE DOMINIO dos Srs. 
RodoLpho dos Reis a JM4rio 
Becegato. Declaro outrossiJn 
que dito Certificado de pro. 
vrtedade fica •em eteito por 
~tar proyiqenciand.o junto a 
~epartlçio CQmpetente a ob­
teq~Q da qm!l segunda via. 
ror Sf'r verdacte assino a Pf4t 

- ' · 
sente. 

P. Prudente, 16 de ·aet.Jn. 
\)ro de . 1963. 
as.) NapOleAo ~lonte Arrais 

a..tiOl 

' ~ Tel~~ --~~ · 

Fruta.s vel'dea e aJbajnlOa 
~~' ccnsei'Ya4oa eau.aw . 
dleturbioa liüftÍWaie, )10-

c~Rritdo • .etia'ea l t-. 
ve} '&ildrataele, )114nêl~ 

paimen- U. oJifutaa, qUe 
elo mata sojelba a ..-. 
mal. 

an oqru.u•oaP ~ 
ESSE ESSE 



PAGINA 3 

~ o eo'i-po' d~ . Bombeiros da 

Fôrça Pública. empenhou-se 
vivamente durante o mês na re 
pressão aos incendlos que se 
alastraram por toda a cidade 
e região, causando prejui.ZOS 
enormes â. econ?mia popular. 
AlgwlS dos conhecimentos pu 
blicos. Outros, ignorados, quer 
aqui vão ser relatados, numa 
compilação minuciosa éo te­

porter Adalberto Lopes. 
100 Mil 

O primeiro deste mês ~:~u· 

cedeu no dia, 2, quando ., 
Destac&mentq foi chamado 
por telefone da <.'idade de P. 
V~lau, pelo ool<lado Luis 
dos santos. o chamado deu,. 
se por volta. daa 13,20 hoa-aa 
desse dia ao chegarem ein 
Venceslau, puderam a pagar o 
fogo que se alastrava na. rua 
Palmira, num matagal, allle&­

çando queimar residencia,s pro 
ximas. Comandou a guarnição 
o sargento José Mariano Fi· 

lho. 
Outros incendios o segundo 

do mês, aconteceu no dia. 5, 

cau am. o milbaes de prejulzos'.~~~:~~:.~;~~: 
na Vila. Operária na Rua Le. 11 M.ilhõat ranga., próxuno à Rodoviária. mandada pelo sargento Osval· clle6 ..,.·<1JU os Bombe1ros, ftze. P 

cacto de propriedade numero 
brons s/n. O aviso á guarnl· Ainda no dia 5 o desta\-e.· Além do Posto o fogo alcan- do .A,ra.ujo. A causa do fogo ram apenas desaparecer o fo-

8ó1.9ó5, expedido pela. Dele· 
ção veio por intermédio do mento do Corpo de bombe'll'OB çou uma pastelaria e um bar ~supõ&.se ter sido proveniente g-o que .ameaçava queimar as 
senhor Didelino Lebron que foi chamado á intervir á rua de propriedade Idos srs. AntG- de eletricidade estática. oficinas da mesma ·Agencia de gacia de Policia. de Pree!.den· 
pessoalmente eompareceu tW Marechal Deod~ s/n, na. ci. nlo Adriolo e :Ermellndo Ro- 60 Mil propriedade da Wenceslau te Wenceslau em 'l:l-2-1963 dG 

Destacamento. O fogo deu-:;e daP<e de Assis, por volta. dw., drigues. Cqm a chegada. da No dia H, dia do a.niver. Mo,tor s. A. Industrla e Co· meu jeep marca Wuillys Over-
em um comodo e cozinha dd. 20 e 40 horas. O aViso velo guarnição, devido a dlstan· sá.Iio oQa. cidade, irrompeu in- roerei<>. , ~ao l.&l.i land, motor n.o &832.908 ti. 
residência, causando um pre·· por telefone do capitão Paes ci~. o fogo h&via que1mado cend.io à.s 17,40 horas na ofi- 700 mU cruzeiros po 1960, cõr .azul rlviera, .a.d· 
juizo de 100 mil cruzeiros, Lemes, que avisava terrlvel quase tudo, apensa restando cina de propriedade da firma Nesse mesmo dia. ao chegar quirido sem reserva de i'lomi-
sendo a, causa do incendio ig- incendio_ na cidade de Assis aos ho~ns do fogo o re.'Jfri- BuchaJla, devido a. explosão de Venceslau e ter reabast~ Dio de Orlando Aldá. 
norada. Esteve no comando causava panlco geral, pois ha- amento. O prejuízo elevou-se de .um halão de oxigênio. Gra cido os vei<'ulOI>, !foi solicitaido Pre.sldent;e Wenceslau, 16 de 
da guarnição o sargento Os·· via se incendiadO o Posto Ypi- à 11 mUhões e (()() mU cru- ça.s !lo intervenção dos homens a presença do Destacamento eetembro de 196~ . . 

valda Araujo. zeiros. A guarnição esteve co- do fogo o prejuizo somou a· às 23,16 hora.<J para tnterven- as.) Levy José Pereha 

D S V F 
-~ penas 60 =u~n:roe. ~::: ~~~r~~d::::: 2!:: ~~-; ., , . 25-658 

eposito de acarias a. sias err~ira I No domingo dia 15 às 17,10 Josefa Zorzeti, sendo que a. 
horas na rua roão Pessoa, casa foi qúeimada totalmente 

SEBASTIÃO BENTO FERREIRA FILHO 

CUMPRA E. IUDA 

IUIIGIMI' quantidade de SICOI b!IDGOI e ~ anlal:•, UlldOI .. 
~coa para Café, Cereais, FareliDbo, Mandioca. Fubá e oclão 

sementes de Capim Colonlão, .lararua • Gordura 

PRESIDENTE PRUDENTE - AV. OBL MABCONDJilS, l&U- n:NB, 410 

Residencla~ liua.loaquim labuco, 1011- Telefoae. 1119 

nWnerQ 296, na cilàade de P . pelas chamas e .a.meçava. ~ 
Yen~lau, foi solicitada a residencias vi7Jinha.s, .com a 
presença do Corpo de Bombei- intervenção dos bombeiros o 
ros pelo Sargento Rogerio da fogo extinguiu-se elevando o 
Lliz, quancto wn fogo ala.stra- prejuízo à 700 mil f:ruzeiros. 
va·Se na Agencia Willia da.- Fogo duas vezes 
quela, cidade. O fogo supOO- Terça-feira. última, dia. 1'l, 
se ter sido causado por <:ur- às 21,40 horas, novamente o 
to circuito no teto, os prejui· Corpo ~ Bombeiros foi cha­

varam-se à 30 milhões ma.do à intervir na Torrefação 

~-:~~~~~ue~a~A~- Vencedor, q~ já havia se in· 
genci~~t estava. s cendiado no di4 11. Nas dua,s 
vinte milh.Oes k!e Cntzeiros. v~zes não houve danos ;matc­
Devl<!p à dl.stancJ.a. quando riais. ' · ~:111 

PRUDENTINO Ell O lEU GUIA MEDICO 

Lembre-se que o Médico é o seu maior amiue 
rroweto que ao nercer a .na ü Cllllll', _,.tral'-~-el 8CIDpn fiel aoe pnaeltel à...._....., à car1dade • 
at. ciência; Penetraodo DO latedor ._ -..... meua olboll _., cep. mlaba IIDpa ~ qua m. 
forem revelado~, o que terei eomo pbeelto de boara; Nuaca me M'VInl de adDha pil'O&IIe para corromper oe 
~tume. ou ravonc• • crtme. E • eumprlt é.te jurameoto com fldel'"'w• aou eu para eempre a ml.oba 
vida e a minha arte eom boa repuqçlo eotre oe bomena. Se o IDI:riDak oa dtle me atutar, IUCeda-me o 

coatddo. Blpóerata (DI.a C) 

Declaratão 
Afim de obter a. :la. via., 

declaro ter perdido o certifí· 
ca.do de proprlediiÀO n.o . .. . 
81õ.S-'l5, expedidQ em 1 de 
maio d.e 1963, pela Delega.cla 
~ PollcLa. de Santo .AnMtacio 
do meu j.eep Wlllys Ov~la.nd 
motor 4.T.726t53, ano 19M. 

SAnto Anastacio, 17 de se­
tembro de 1963, 

(a) Antonio Eugenio Neto 

215-:M9 

' 
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Of'ICBAÇOJ:S - DOENÇAS D.ID SENJIOB&S - PABTOS I 
1 81:-ctrurgllo reeldeDte do Hoaplttal daa CllDlcae 
I 

I 
CONBVL'l'ORJG ÃINIGela4o do Amerlcao College ot sur~ 

1 OP8&90D DE ADUUl'OS E 0B1A.NÇA8 

• I = •4BTOS - MOUSTI&S DE SENIIOBAS 
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I DOENÇAS DO CORAÇAO -. i HIPERJ'iN&.J() - ILBf'BOCABDIOGROFIA DR HEDO 
; DR. PAULO N. IOUZA ORTO;ZDIA ,..-

GON~ALVE' 
TRAUMATOLOGIA 

Cardlolopa 

Consult6rlo: IVEIIIDA· BRASIL, 5O 4 - TELEFONE, I I O 3 - Cx. POSTAL, I 12 - PRES. PRUDENTE 
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~~!Tc~~?c!~ !~!1!~~11> -: I Dr. ENNIOC.R!I!.!~!,. PERR. l ~ casa de Saulle Santa Maria DR. LINCOLN ~!NDO MENDES 
Especialista em Cirurgia Geral pela. A.P.M. 

VACINAS AUTOGrlNAS ETABOLISMO : Fellow do Coléçio Am~o e do Colégio 1 I)IRETOB Medidina interna - Carcllolopa - Exame 

BASAL Internacional de Cirurgi6e4i ~ DR GABRIEl COSTA cárdit>-\rascular oompleto com EletrocardiG· 
Titular do Oolégio .Bra8lleiro de Cirurgiões : • · .. grafia - FODoeardiop11fla - Auacuta cardiaca 

DR J ~ TOGNOLI Operaç.õesemGerai . Molé6tia8GeJllt.o Urinária CIRURGIA _ MATEBNIDADE eletrônica e Radlosoopla- Estudo preventivo 
• • • Tem o prazer de comunicar a v.s. a. transferêa.. I ELETBGTERAPIA - RAIO % da lll1elioKleroM e orieDtaçio dietética em 

Consultório: cia .áe seu Consultório para. ampla,s e conexão com . o Instituto de Cardlologio do 

RU D confortaveis instalações à O ) Estado de São Paulo. 
A R. GURGEL Z O 8 Rua dr. Gurgel, 186 _ Tel. 1219 (Tel, Residêocia RUA DR. GURGEL. 4 4 2 • F NE, 9 9 1 RUA MAJOR FELICIO ~AUJIAY, 41 J 
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Dr.. Geraldo Marques Fernandes 

Psiguiatria. ·Clínica do Sistema Nervoso 
.:tlnica espt',clalisada oo tratamento das aocoça~· nervosas e mentais - lateraaeAe 

Tntameuto de eqorda, emaJftel.meuto • do •velbeclmeuto preooce 
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Dr. Cidônio Lemos Jardim 
- MIDICO - CBN 6184 - · ;: 1 ... . 

ClJNlCA GERAL - E DE SENHORAS EIEI'RICIDADE MED1.CA 

RUA DR. GURGEL, 198 (Ex-Nilo Peçanha). :, I 
I , I 
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lua Ribeiro de Barros, 1613 (frente ao Edf. do Correio) • Fone, 1135 
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: Clfntca Médlea e Cir1lrg!ca Diretgr Proarlltirlol DI. DDILO l. SIQUEIRA 
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I OR. ABEL D: t'REITAS OR. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS MILANO Fo. 
§ f Ctrureta Geral Radiologia 

Cirurgia Geral Moléstia de Senhoraa 

DR. ALCEU M. CARVAUIO Fo. 
Radiologia 
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~ : RUA DR. Cx. POSTAL, I 35 PRESIDENTE PRUDENTE 
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ORDfiTf PARA 
VEREADOR 

São Paulo - "São Paulo es 
tá mais do que nunca. voltan 

Alves, em conferencia. prori:Wi ·de recursos _privados aqui . dis 
ciada recentemente no Salão poniveis f! à procura de in1 

AUXILIO 

do seus olhos para o Nordes Nobre "Roberto Simonsen", . a ciativa.. Assim, o Nordeste ofe . Frisou também que 0 RGN, 
te e, particularmente, para o convite da Federação das In rece campo para todos os ti como todo o Nordeste, está 
Rio Grande do Norte, não só dustrias do Estado. '!e . ~~o~ pos .de experiência empresa aberto 81 qualqUer aúxuio, o 
pelo que representa como Paulo. E acrescentou: "ÔS gó rial: privada, ·estatal e mista; seu Estado e.sper8 contar com 
mercad~ comercial novo e de vernadores da região ·já ;POdem no interior, o cooperativismo a experiência dos homens de 

mão-de-obra, mas também co oferecer aos investidÜfeí; ··priva agrícola, forma de apropriação emprêsal de São Paulo, a fim 
mo mercado para investimen· dos do sul, nacionais 'e· es coletiva. democrática". Salien de implantar o progresso in 
tos do capital privado" • de- trangelros, uma concep\;ã'o de tou não ~xistir qualquer precon dustrial naquela. região. Acha 
clarou o governador do Rio desenvolvimento · ecónomico fa · ceitó -quanto lls diferentes for que, no inS~te em ·que os 
Grande do Norte, Sr. Aluisio voravel à atração concentrada mas de organização da. produ homens públicos desejarem 

par111 dar ao Nordeste o auxilio 

e o direito que tem, de ser 

mais digno e mais humano". 
E finalizou: "Os que falarem 

uma linguagem diferente não 
representam o sentimento ge 

ral da. população nordestina. 
Nós acreditamos no Nordeste". 
(SSI) 

:Labib 
TUMI 
l.o I I I 5 

ção e da distribuição, jã que mesmo resolver o problema do 

aeelejamos o Vereador .:' I.· ::: .. = ............ :?":? .... ~::,:: TRABAlHADORES NÃO RECEIEM : 
NACIONALISMO elabora.r wn plano viSando dar 

''O nosso nacionalismo é, por 
isso, pragmático e se despe de 
qualquer sentido ideológico. 1:le 
se assenta. no esforço capita 
lista, no esforço público, no 
esforço misto. Os seus objeti 
vos são: 1 ..:.. Entregar a ins 

soluções rápidas a ·diversos pro 
blemas importantes P81!a ·a pró 
pria económia do pals. ~e 

acha mesmo que chegou a ho 

PARAliSADAS OBRAS DO I. E. 
JOM 

' INFERlORES 
l 
f 
t 

. . 
ra do Nordeste, · que se 

Há aproxima.da;mente · 15 

diw;; estão pa.ralisada total­
mente as obras de construção 
da nova ala do Instituto de 

contra.da. Os 20 homens que 
t t1abalham nas obras ficam 

vista da Pal'alisação assentados nas pilhas de tijo· 
faça sua integração na~"'""'nnl 

dade brasileira. ~~~D~U~! ·· ESPERANÇA 

:ão Fernando Costa.. Os 
da . obras, -o r:J;iretor Luiz d e- . los, aguardando, até agora. 
9a.:valho Gqmes tentou insta- com calma, o pagamento ra. 
lar várias aulas nas cla.s.se.s que tem jus. 

uvr:~.K.- rec-ém-construidas, . mas ainda. ·,- ·- - .. -, 
·: 

PARA 

-trumentos brasileiros, que re 
presentam a iniciativa ·privada 
e pública, o comando da eco "Ninguem pode mais separar 
nomia, estabelecendo mecanis as mãos que .se estendem fra 
mos -a.través dos quais o enri ternamente ao asforço comum 

quecimento nacional não se aou 

CIAL, foram susta.dos pelos não revestltdas e P.intadas. En­
tl'a.ballJadores, qUe desde julho treta.nto, fiScais do ·Es~o in· 
não recebettn seus numeráros. terviera:m, alegando que o es­
A ,tl!'Jlla, de nosse de vários tabelecimrento não oferece se­

o Imparcial 
' ,, 

Dr. José Jorge Tannüi 
P. D. c. 

mule nas mãos de poucos e 

atínje seu legitimo usufrutuã 

rio que é o povo; 2 - Criar no 

Nordeste pa.rcele. significativa 

e ponderável d& wn grande 

mercado interno que funcione 

para si e, apenas se~ 

mente para o mercado ex.ter 

no. Tal nacionalismo não é anti 

coisa algwna: nem anti-caplta 

lista nem anti-socialista". 
_ ... ::: .. 

DiCLARAÇI\.0 
Dec~'ios, --para 'OS devi~ 

fialS qUe foi perdido o ce,rt.ifi. 
Cb.do de roriedade· n.o • . . .. . 
276.000 - 'eXpedidO pela De­
iegacia de Polic-ia ~Cle Pir&:pO· 

zinho - Estado d.e ·&o fa.ulb 
- em 14 de janeiro de l.OOZ. e 
pertencente aQ veiculo m:a.rca 
Mercedes Benz, motor jn.O' • 
<>M-3129150205092 - de seiS 

cilindros - fabricação 1957 
tipO caminhAo - côr azul -
\ota.çl.o o':l tqnelagem para 
6.000 quUos. 
Decla.ra.mos m.a.li9 e fina.lmen· 

· te, que dito d~umento ficará 
eem nenhum eteito, C'8SO v~ 

nha ser encontrado ..... ,pOis -
aue estamos providenciallPo 
uma. <SEGUNDA VJA:. dêle. 

E par.aí que reprodum os e­
feitos de direito, tirmamos a 
pr~. 

~dente Prudente, 19 de 
setembTQ de 1963. 

P. P. IÍmAos Marlnl- Alber. 

to LUiz Braga ~eDo 

- :l!S-668 

tltul<JB, não consegue descon­
ta-los em .nossa. cidade, em 
qua.lq'ijer dos re-stabelecimentos 
bancarios. 

gurança, sendo improprio pa­
ra salas de estUdQS. egou­
se, assim, a um impasse cuja 
solução está longe de ser en. 

lê§ 

B11 POUOOS DIAS 

BAlE MERCEARIA DO BOSQUE 
FILIAL DA CEREALISTA PRUDENTIIA LTDA. 

UM EMPORIO PARA SERVIR 
AS DONAS DE CASA 

TELEI=ONE PARA 1215, 
Que a entrega será a domicilio 
~ »• PKIMABA ~ LA.r.AJII.\I 

I'INA.S, BICBID.A.S N.t.OION .üa _, ll8TJI.A.N6WTAY 

IATIOINIOS - Gla.AL 

M SUAS ORDENS OOM OS MEUIORES 

PREÇOS DA PlACA 

RUA IUOR FILIOIO TAAABAY, Zll PRlS. PRUDUTi . 

r:=* .,[i * o 

O J~AI~ ALTO PADRAO EM TRAfiPORTI, l SUVIII DI 
co•IRCIO E DA IIDUSTRIA E.ll GERAL DE: P. PRU-TE . 

Proibidas as queimadas na região 
ORGINIZIÇÃO RAPIDEZ - - EFIC.IHC1r' 

MA.TIUS: P'ILIAL: 
RUA DOS ALPES, 101 

I'lílJ:.BD.I"ONE, 83·66'f7 e 33-7613 
RUA 'SANroa l.1':MA, i.e 
~. D-tiH e 21-tSM 

RIO Dll JAftlm'I.O IAO PAULO 

AGENTE:- iJUB JORIE TANIUS 
Rua DjaLna D•tra, ·3:tZ·- Tel~l••• 1315 

Código do __ lrabalho 
A convite das Delegacias do ABC, o sr. WilSO) · de -Souza metectores desígnio~ politicos. 

CIESP nos m~nicipios elo Campos Batalha, assessor ju- ficação efl?. sua evolução, até 
ndico da FIESP~CIESP, pro nossos di&s. Referindo-se ao 
.feriu recentemente _- palestra Salientou em seguida a codi· 

BECLARACAO 
A!im de obter a. 2a. vta, 

declaro ter perdi<lo a minha. 
C'arteira de motorist a ama.dOJ 
n.o 2.621 - prontuario n.o . . 
3.766, expedida pela Dele&"acia 
de Policia de Santo AnaBtacio 
f'm 11S de maio de 1.961. 

Santo Anastácio, 16 de se­
tembro de 1963. 
(a) Fernando ApiJlar Marfin 

25-860 

sob r e o tem a "Ante- Direito do Trabalho -em nosso 
projeto do Código de_ Traba.-, pais, analisou o anteprojeto 
lho». Fêz iniciallnent~ ligeiro atual e o criticou, _com base 
retrospecto do Diretor pró. no Diri!dto eomp~, citan­
priameste dito. mostrando a do as fontes de origem dos 
brigem, de codificação : comQ , C$tatutos incluidos no mesnró, 
result~o da Periclitã.nkta cl,os principalmente da legislação 
povos - tanto que, ;;q~,o f,rancêsa e alemão. O antepro. 
uma ação entrava em : dec&- jeto foi divulgado pelo Min.l.s· 

dência, seus '.resPQin.Sáveis lo- tério da Justiça para receber 
go buscavam na codifiça~ ,sugest~ e ser depois envi&­
o fortalecim~'to do direito' p~ para o Congresso Na.cio­
ra se ".ontra~or ao;s c~pro- nal. - (SSJl. 1 f~ii.J.',OJ~ ·i. ••• 

oi-: .. ·.~ ·~, . 

't ---~-- ·-~i 

Visando preservar M reser­
vas flo;rP.:;~tais e as plantações 
do Estado, a Casa d'a Lavou-

Declaração 
DOCUMENTOS 

PERDIDOS 

DeclaN' para os devidoo fins 
1t a quem inte~r possa, 
que ~ estraviar.a.m a minlla 
CARTEIRA DEl HABILITA­
Ç40 DE MOTORISTA AMA· 
DOR SOB N.o 008.023, PRON 
TU.A.RIO N.o 10.848, ~pedi­
lia em data àe 19 ele •bril de 
DULA DE IDENTIDADE, 
REGllSTRO GERAL N.o .... 
1961, pela l•.a ctrcu:nscriçlo 
4k: Trluito da Presl.dlent6 Pru 
}.lente, Hm. oemo á minha. CÉ-o 

fornecida. pelo ·Departamento 
de ~vest~. de Sl.o Pau­
lo, cujos document011 tomam.. 
se nulos e sem. qualquer va.­
lor doravante, visto estarem 
sendo provtdanciadu u illi&S 

respeettv.s SEGUNDAS VI· 
AS. 
p~te Prudent•, ~ de 

aetembro de 1M3. 
as)· 

Marcondes &tbelro de Avila 

&::...'iiiil!J:f'i 21H95 

Um.-- Bom 
SeJVl.ço às 

-suas:~ Ordens,, 
"~'DESPACHOS·· E 

.,_ . ..,_~ - -

·--ENCOMENDAS 
·- ..... __ . --

ra ~ Pres~dente Prud:elnte te distribuidos de forma a. im. do inicio da queimada, ter· 
expediu boletim, solicitando pe0r a propagação do fogo; mo de responsabilidade refe­
aos lavradores que não pro· êsses elem-entos devem ter a rente aos prejuízos que possa. 
cedam a queimadas em ISU~ proporção minima de 10 ho- causar a terceiros, caso a quei 
terras. Além disso, preocupa.. mens por alqueire a queimar. mada. escape dos limites mar­
da. com as cansequências de- o proprietario aJ>Sinará , antes cados. 

sastrosas dtvido as queimadas .:...,.=='··=· ·--------------------­
feitas~ pa.ra limpeza de· terras 
destinadas a culturas, ® Se­
cretaria. da Agricultura. to­
mou medidas pa;-a evitar a­
queles males. ÃJl queimadas 
serão autorizadas, mas have­
rá :restrições. o fogo será pos 
to só ao. cair da tarde, em 
dia de nenhum V'elnto, apóS, 
o previo aviso a.os confinantes. 
A queimada será presenciada 
por -autoridade florestal , que 
permanecerá no local até a 

E?x tlnção total do fogo. Os res-
ponsáveis deverão manter, 

durante toda a queima.da.J, e­

lementos recrutados com 
ferramentas e estratégtcamen 

Leia e Assine 

Par a Vereador 

O baldo 
Somes 
Correia-

, 
numero 

-1028 .. 

O IM,ARCIAL com FLORIVALDO 

!I SIO PAULO 

RUA HEL VETIA N.o 17 5 
FONE, 52-81--56 

EM PRESIDENTE PRUDENTE 

RUA DR. JOSÉ FóZ, 63Z 
FONE, 1316 



~ / -/ 

[!\taiS um edifício para 
residente. Prudente " . 

Dentro de l<>&"o mais, em a moderna. agencia dêise Esta 

n~a cldOde. :terá la.ncrula a. beleclmento de Crédito. Sê­
pedra fundamental de Uín 'l!dí· gunào pal!liV:rat> dp Dr. Kazuo 

flcio de 8 andares, que vh·á Maezano, a área de ~tru­
çã.o de, cada pavimento é de 

enriquecer o ::pa.rbrimonio ur­

banistiro da Capital dai Alta 
1S6,7 metros quadradOs tota­
liza.nclo 1.813,00 m2. 

obra, segUndo ainda· êsSe tel'ie-­
nheiro .será, de 100 plil.hOeo Qo 

cruzeiros e será wn dOJ J11lll 
des empreendimentos dO ~­

r(j Tozan f>/ A no Est~ elo 
Silo Bl!lulO. 

A.l ta Sorocabana eufórica : 
Soroca.bana. Tra.ta,..se de um 

O edificio que ~rá constru­
\ · empreendimento do Q3a.nco ido em sistema de condami. 

O lançamento da ~ fW1 
damental dentro Ide logo nWB. 
contará com a~ presença. ~ 
diversas autoridades do Jll\\· 
nicipio, inclusive pessou con-Arbitragem. não:. conseguiu deter-a AP.EA 

Tozan a ser edilfica.do pela, Tec- nlo será um d~ mais luxuosos 
ni&rte..Nishimura, duas concei c inclusive possuirá bélisslmas 

tÍla.das fil'lll:aa em construção linhas arqultetonicas. vidadas e imprensa falada ' 

'-• ><lo .iJ<'iV LO.L"LO.L .L<>•««"'' fÓ""• 

U,.uOU ,a_ l.LU.,U.êt 0e, .l.Ui.LUU e;;, 

EM;PATE E EXPULSAO tados de Càlv:et. TUdo pa$10U 

a a.ar CllrtA para o ctrtcolor», 
O mesmo Pe>lé, foi in<'um 

que COfltlnuou . ,ljogand.o . de 
biuq o.a cobranÇ& e 18. fêz 

ii"Ual ~~ra ikuaJ.. .M.eamo_ jo­
com certa perte1ção atirando 

~ando pem, 1111 Prudent~ so.. 
pa;ra o canto oposto, ao que freu o 2.o tento. Luna, da 
se enco.ntrava OI arqueiro. ent.raàa yia área. mesmo cer-
l!.;stava. empatada a porfia: c.ado por M<i.d.estp, a.tãrou,, 
Prucientma l Santos 1. A iRotiã: 

civil d~ nossa. <urbe>. 

cada pavimento dêsse edi-

ficto constituir-se-á. de um an 

dar e no teneo será. instalada 

O valor a.Prooti.mado dessa ~crita. 

PARA VEREADOR 
G IN E' ARTERO 

N.D 1.410 

~~d. IIVlLt: Utl (J_UGt.f•i;.l.-~t:u"' Ul­

I,.L.UJ.(l., I,'CVCô b~UCU'-'J.C:l. o Cd.Hi,ll~O 

lldot..V 1\.i..ê:l. ç..,k~~.a.<::tr.L. J:!Ji.lA.1'-'dJ..LI.,O 

Ilo ..- G.V<I.Ç.IUIJU. 0 q Uii.U< 0 U<l. .t'Ol" 
, u6 u""a. "''"'"L!a com ~~::.· c~:~. Lacl­
!lu<~ou.: o 'iu.wro o.o ... ao<!.'iuGt.ra, 
_por ~.4, <:u! i::><:4ULO::i na ~"'luo. 
l:i<. ~ti liê:t. .bç!JU.ú"O» a J:'J..o..Ut:ilf..i. 

ua u" uo;:..,a CJ.u...ut:, ;,U!'t:~"'-"J.u.u 

av .tllcw.OL VoJ.ffil;:,HJ.\J1 CO!..,.,l>UJ.U 

!U<>L' '-'" ... e ;:,ua .u~a., an·ílilu;a.r 
UHJ. !'0UL0 '<'l>l"t>C,o.\.0» \.U.ga-se 
ae !Ja.:;.;>"õ".ul) Q,O\ cluPe maJ.S 

lWHV;:,O UO mWlUO dentro de 
;:,~;;us p1·opnos UQmuuos. Feito 
es~e que sem UUVl<Jra. entrara 

ILUI!I Cl Uzau•eiJ.•O ra-;o~U O va.· 
t"i;l. ueüLl"O UO <;~.!"CO u.t: ul1Uld.!", 

CJ.I,UV!Uv \.!>lliJI>LJ.C~U ,a lVi.iiU• 

l"I.IJ, t:m IU~»_tlelO ue Cl:I.W:XI. 

..caovu "CX;l:l.lluv cou,ora :su~ 

prv prJ.aS rooe:;. Ji;t;UI. v a mau­

' ~.u·auo o mar~' a<lo.r! 
.r...-.a.AJ.s .l'n~>":~lWS"ÇA. 

pen.aJid.a.de foi executada, sob 
pro~tos dos apeanos; FÍávio 
foi o que mais .se exaltou. e, 
como .:castigo~ foi im 

expulso dai pelo 

o companheiro ideal, para 
fLORIVILDO LEIL 

,.;-.,-,· .. ...,.= ...... · -- ......... -~. --~#:...~-==- '-- --------- --------------· ''·' 

ara a hlstor~a do 01ube e de 
toda a Alta Sorocaba.Ilal, o 

alguns dos seus titulares na.o 
on::;egwu JOgar da maneira. 

normalmente faz e, a. 
ruaentina, cônscia do jogo de 

:seu adv•ersario, formou um 
tveroadeiro «f1errolho~ na 

.l)epols a.a ma~·ca.çao uestu 
~ento, po1· incr1vei, que p~ 
parecer, !Io1 o tun~ VlSlta.nLQ 

'i ue teve mal o r pt·e;:;ença aen 
\ 
trq da-s quatro lm.tlas em w-

ao o t.empo ln.iClal. Para \)t:r­
ta parte ua unprensa a. .t'rU­
aentma. foi t~ surpreeJli(lell­
tc pols, mnguem e:spEill"ava. 

que o quadro fôsse capaz <ie 
entrMtaT o Santos e Jvgar 
da ;ma.xlillra ~'Como iJ;z Pell.O! 
menos r.rmenos tres 
dos noventa. m.l,Ilutos. 

MODESTO 

Sr. 
Eunáp1 em maio~ a.con 
d(; continuar jogandq sendo 

t~cimentos, findou-se a fase 
primeira. Tendo pela frente 
um quadro do quilate técnico 

do SIB.nto.s, inferioriza<l.a com 
a perda de Flávio, as coisas 
pareciam pretas para o qua.. 

dro de nossa cida,de. No in. 
tervalo, tod.OIS os comentari.s-

que 
sai­
en-

NOVO EMl'ATE 

Mas, .a Prude]J.tina conser­
vou seu. sistelll<li de j9go e. 
modifiCO_I:l,, p<>r cweto O .. 

pa;n.orama !(la partida. Mesmo 
com o marcador .advel1Sí0, 
quadro ílançou-se a luta., 
procura elo empate que, CQio 

o 

a 

mo p~~ p.os ~f.ensorei. dg 
(Bufalo~ swgiu ~s .25 ~inu 
tos. Adernar, . a.p_r:ove.italldo-stl 
de uma de!~a. p~iaJ.. de Gil-: 

mar, completamente ·sem an-.. 
guio, a~i~ pelo alto . empa.. 

ntrad.a. da área. Durante to­
dos os 90 minutos de contenda 

a.o deu treguas a Pelé e 
~eus companheiros. 

A boa atuaçao da. Prlld.entl 
na, ueve-se a a,tuaçao 
Mooesto na zaga central 
da perfetta tr1angulaçao 

ue 
e 

tas de .rádio, disseram 
fatalmente, a Prudentlna 
ria goleada no. finaJ. do 
contro. 

2.o PERIODO ~~=~o~:=~. De~ -Ivan -Nogueira 
desto, que já viiJha sendo a 

GOOOL! 

:Muito embora os locaiS ti­
tivessem mais presença no 

neio de campq, foi a Pruden 

tU e 
me!io de campo entre Flav10, 
Lopes e D1d1 qu:e, mormente 
este último, estiveram em 

maior figura do griuns.do, pas· de Alm· eld a 
sou a jogar ma.l.s e cpa.rou:. 
por completo ~a~ · ofensiva 
cpra1an.a.>. Nlo houve a.Iter­
nat:i.va par81 os sa.ntistas, se 

COM 
ma quem marcou o ponto Jornada de granae lnSpl:raÇa.o. 
"cial, tento êste surgido Ide Depois dos 40 minut~ uu-

a bonita jogada do extre- c1~1s, o Sr. E~l#O de ~ueJ.­
roz, oomeç:ou a. pera~ o 
controLe da arbitragem e até 
que, cinco minutos depois, 
erroneamente, consignou uma. 
penalidape mâxim~ contra o 
arco de Rosã, Pelé, depois de 
ser desarmado por T~, 

caiú, fêz uma «fita» tremen 
da e o Sr. árbitro, , impres-

Neste tempo, para. sanar a 
lacuna aberta com a exwl­
são de FláVio, iBegliliome, 
recuou o extrema Nivaldo, 
que passou a atuar como mé· 
idio volante. Dldi caiu para o 
setor direito, jogando nos cos-

não aceitarem a. realidade que ,-s a ndo v a 1 
a Prujdentina lhes impôs. · ·· 

· .. 

MÁQUINA BE 
ESCREVER 

200 ESPAÇOS 
VENDE-S·E 

O IMPA:RCIAL 
Em estado de nova 
Tratar com A 1 e x a n d r e 
pelo fone 137 ou à Rua 

sionado com a «fa.ma~ dO 
craque santista, apontou ·a 

Quintino Bocaiuva n.o 5 marca «fatal» 

PAU LINHO WATA I.í 

I 
__ .... 

Das chaminés, jorrarão 
de ~fumaça 

pujança de um 
dPsejoso de maior 

rolos 
da povo 

símbolo 

Sõmente 
i"" 

progresso. 

Paulinho~ . e Watal 
podem realizar 

PJIULINHO 
Enderêço certo 

tal programa 

e 
do 

WITIL 
SEU VOTO 

Dlalte lltltl.l ·.di AH~ ~·Sireult-
Pre'sidente Pnldente - sexta- lfr.lra, _20 de ~tem.bro de· 1963 

.... 1-; 

"'. t 

.·.: 

E 

Representarão de· fato 

I 

lnforma~ões da 

Junta Dirigente 
Futebol Amador 

Por IV .AN BER NARDINI ..;;;;====;;!.~ 

COPIA DA ATA DA REUNUO REA.LIZADA N O DIA. 18 

rre:;wc:n,e. Alüoel .t'tmenLa 
J tu~::.: vlllllo.l" .L'"'', .,u·a. lü.a.nws - AparecidQ ~ ge:l - jo>l.v 

'vlCt:nt>e u.e .L.l.cta - .b,rme.iinuo J..,llu: e Lo. .t..ueu -v'> 

Reis. 
Dli:IAUEKAÇoES ·ro~s 

a ) - J:o'oi aprovMta a ata aa reun.ao uo rua 11.9·1~; 

DECISO)!)S l"H..O.r'E.R.tDAS 
a) Haroldo de Olive~.ra o.a A.rEA, sw,penao po.r 2 pa.rticias; 

bJ uswwao Branco o.a APEA,. s~n.so por 1 partll..a; 
CJ José .Kol:>erto A;P.olo ao .MarLi..n:i E.<:., .IIWO~ por 1 pt. 

d) WaJtúr Franci&utti do A<:CO de Paraguaçu, susPellí>IQ 

por 1 partida; 
e ) mdeteriuo 0 .Kecurso da. A.PEA referente ao atl&ta Os· 

vai do Branco i 
f) Inàeten<lo o .H.ecur.so da A. R. Pira.pozinh.o. 

INDICA:QA.O 
· · .AntOnio Xavier Duque a.a. .A.r.l!iA, mcurso .llQ arti"o 249; 

.Saui Quetroz. da l!'errovi.ária. de P. Epitácio, l.nç~ nos 
artigo 24~ e 252 
Benedito R. Neve~ da Ferroviá:ria de P. Elpitá.cio, illcurso 

no arti~o 252; 
Edimir Pietro Danis do Ran.Cnarie.nse, incurso ~ ~t. U9; 
Armando Neto do Matarazz<>, in<.'urso no. a.rti~o 257; 

Julio Cesar Souza, dQ M.ata.razzo no artigo 249; 
Lauro Digiovanl do Palmeiras, incurso no artigo 250; 

José F. T. Guil"aldo do GECA incurso oo ·artigo 257; 

Raimundo L. Cardoso ao UFA, incurso no artigo 257; 
CONVOCAÇAO: • Fica convO!Caclo o rep~esentante 4& 
partida entre A. R. Pirapozlnho versue Palmeiras, St,. J!l- : 
duarào Nakao a comparecer na próxima.. ~uNA.o do Jl>D 
à -realizar-se no dia 25 de set.Mlbro de 196a. 
Ficam suspensos preventi~VaiDente os a.tleta.s: Baul QUo!.· 
rqz Monteiro e BeneditQ R. ~V"Etl ida. Ferroviária. -de P. 
Epitácio por 8 dias. 

RESULTADOS DA RODADA DIA 15-8-68 
Série «C» - Corlnthians p. V. 2 A.A. Epita.ciana 3 

!A. Ferroviária. O X E. C. Fluvial 4 

G.E.C.A. 2 x U.F.A. O 
Série <B» - A. A. Bern.ardense 2 x E. C. Corintl\í.ana O 

TMilb& 1 X A.R. rtra..PQZinho 1 
A.A. Prudentina 3 x Pa}mtliMS C. A. 2 

Série <A» - Jol1o Ra.malho 4 x Martins E.C. 1 
A. Ferroviária 1 x A.A. Ranchanenae S 
IA.. C. . 0. 3 X Mata.razzo 0 

A N D ORINHA 

I 
PONTE RODOVIAJUA DE 

PRESIDENTE PRUDE!n'E 

A. SAO PAULO 

Emp. de Transporte INDORIIIHI 
ONmUS DIA.RIAMENTE 

DIRETO E COM . ESCALA POR : ASSIS. OUBlNHOS 

- PIRAJ"O -lTAPETlNlNGA E SOROCABA 
Horário de partida. para. Sio PaUlo : 

/ As 8,15 _ 12,30 - 19,30 • 21.00 e 22,30 hOraa 

Horário de partida para Pres. Pruden~ 
As 7,30 - 12,30 • 19,30- ,21.,30 • 22,30 e 23,30 horas 

NESTA CIDADE : 
Pa858geiros : Praça 9 de Julho - Edf. RoSa J;'e~ -

Fones, 90 :e llOO 

Em SAo Paulo: passageiros: Jlllbç&o Itodeviárla 
Guichêe 71 e 7! _ Fone, 35-10%0 

EacotMnda.s: Rua Dr. JOS6 Fóz, 6S! - Fone, 1816 
Onlbus Diários para Baurú A.s 19 hOl'IU! - Volta la 2Cl hl. 


